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Por estarmos na Era do Mentalismo, o 
foco neste livro é o despertar de nosso Cristo 
interno.

Sendo Cristo sinônimo de amor uni-
versal, procure manter-se sintonizado com 
a sinfonia do Cosmo e, dessa forma, estará 
melhorando a sua audição mental.

Com a sua Chama Crística divinamen-
te acesa, os seus pensamentos entrarão em 
campos progressivamente abstratos e, assim, 
surgirá o seu incêndio interior.

Concentre-se em sua glândula pineal 
durante a leitura-estudo deste livro e você 
perceberá brotar de seu âmago o ardor do 
Divino Amor... Sentirá a crística inspiração 
advinda do Cristo Criador da Terra, tendo 
Jesus como crístico intermediário para au-
xiliá-lo.

Para renovar o Cristianismo, será neces-
sário estarmos emocionalmente embebidos 
na abrangência do Nazareno Mestre e em 
ressonância com o Cristo, Senhor Nosso e 
Irmão Maior.

Saúde e Paz!
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Esclarecimentos

Pela Lei da Evolução, há necessidade natural de, periodi-
camente, substituirmos valores, conceitos, ensinamentos, con-
venções etc., pois, por ser dinâmico o universo, tudo criado 
obedece ao eterno transformismo.

A implantação dos Adventos Crísticos1 nesta fase de tran-
sição planetária obedece ao planejamento sideral voltado para 
a Terra2.

Por volta de 1.400 a.C., Anfion, encarnado na Mesopotâ-
mia, era médium do Cristo terráqueo. Na oportunidade, sina-
lizou para seus discípulos as épocas e os locais em que estes 
reencarnariam para preparar a chegada do angelical Avatar-
Luz, cujo descenso vibratório para reencarnar já estava sendo 
anunciado no plano divino. Após mais de mil anos em processo 
de autodescenso, Ele, a Grande Estrela, conseguiu atingir a 
vibração da matéria densa e recebeu o nome de Jesus.

Entre a reunião de Anfion com seus discípulos e o nasci-
mento de Jesus, muitos espíritos especiais reencarnaram, pre-
parando o mundo para a chegada d’Ele. Dentre eles, Moisés, 
para implantar o monoteísmo, e o profeta Isaías3, para que, 

1   Adventos Crísticos constituem a proposta trazida ao plano material pelos espíri-
tos integrantes das Sagradas Fileiras para renovar o Cristianismo, consubstanciada 
no livro Adventos crísticos, do mesmo autor.
2   Os mundos habitados, em função de suas idades, independentemente do grau 
evolutivo de suas humanidades, além das transformações naturais, obedecem à Lei 
da Evolução. Assim, o planejamento é sideral, mas voltado para a Terra, tendo em 
vista que o nosso orbe atingiu a idade de abrigar espíritos em condições de frequen-
tarem um curso secundário. Por ser constante universal, os espíritos evoluem com 
os seus mundos.
3   O profeta Isaías encarnou por volta de 700 a.C. e, na personalidade do profeta 
Samuel, no ano de 150 a.C. Quando Jesus estava encarnado, ele reencarnou com o 
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na condição de médium4, o Sol Divino, Jesus de Nazaré, Se 
comunicasse com o plano físico. Ainda na fase de descenso do 
Nazareno Mestre reencarnou Sidarta Gautama, o iluminado 
Buda. Isaías voltou a encarnar na personalidade do profeta Sa-
muel (150 a.C.), fundando as escolas essênicas. Representando 
a ciência e a filosofia reencarnaram Tales de Mileto5 (624-548 
a.C.), Pitágoras (570-496 a.C.), Sócrates (470-399 a.C.), Platão 
(427-347 a.C.), Aristóteles (384-322 a.C.), Aristarco de Samos 
(310-230 a.C.) e muitos outros.

Da implantação do Cristianismo até os nossos dias mui-
tos outros espíritos luminosos reencarnaram, obedecendo ao 
mesmo planejamento. Assim, tivemos os líderes dos primeiros 
séculos do Cristianismo; depois, Francisco de Assis e Antô-
nio de Pádua; João Huss6, Giordano Bruno7, Allan Kardec e, 
mais recentemente, Francisco Cândido Xavier, João Paulo II, 
Sai Baba8 e Divaldo Pereira Franco.

Em 1990, Silvestre I, que fora papa entre os anos 314 e 
335, anunciou, agradecido e em júbilo, por meio da psicogra-
fia de Therezinha Teixeira Pereira de Carvalho, ser o porta-
voz dos demais espíritos integrantes das Sagradas Fileiras, 
aqueles que têm a sacra tarefa de implantar os Adventos Crís-
ticos, açambarcando toda a humanidade.

Silvestre e alguns outros espíritos, por intermédio da psi-
cografia de Therezinha Teixeira Pereira de Carvalho, escre-

nome de João, o Evangelista.
4   Jesus Se identificou mediunicamente ao profeta Isaías como YHWH.
5 Tales de Mileto foi filósofo, matemático, engenheiro, homem de negócios e astrô-
nomo na Grécia antiga, sendo o primeiro filósofo ocidental de que se tem notícia. 
De ascendência fenícia, nasceu em Mileto, antiga colônia grega na Ásia Menor, atual 
Turquia, por volta de 623 ou 624 a.C. Faleceu aproximadamente em 546 ou 548 
a.C. Fonte: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Tales_de_Mileto>.
6   João Huss ou Jan Hus (1369-1415) foi um pensador e reformador religioso. 
Ele iniciou um movimento religioso baseado nas ideias de John Wycliffe. Os seus 
seguidores ficaram conhecidos como “hussitas”. A Igreja Católica não perdoou tais 
rebeliões e ele foi excomungado em 1410. Condenado pelo Concílio de Constança, 
foi queimado vivo. Ele é considerado precursor do movimento protestante. Fonte: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Jan_Hus>.
7   Giordano Bruno (1548-1600), teólogo, filósofo, escritor e frade dominicano ita-
liano, condenado à morte na fogueira pela Inquisição romana por defender erros 
teológicos e a teoria do heliocentrismo de Copérnico. Fonte: <https://pt.wikipedia.
org/wiki/Giordano Bruno>.
8   Sai Baba (1926-2011) foi guru espiritual, místico, filantropo e educador. Embora 
externamente seguisse a filosofia oriental, era um avatar cristão, uma vez que Cristo 
é a essência espiritual terrena.
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veram cerca de setecentas mensagens entre 1990 e 2000, de 
modo a nos preparar para apresentarmos à sociedade a Pro-
posta Adventista.

O cerne do atual Advento é fazer chegar à sociedade a ver-
dadeira palavra falada por Jesus, a qual consta em A Arca do 
Desconhecido, no plano espiritual, e também grafada e guar-
dada no Vaticano, conforme anotações feitas pelos primeiros 
cristãos.

Na atual fase de transição planetária, acontecerá:

• a separação do joio do trigo, obedecendo à Lei da Evo-
lução;
• a verticalização do eixo da Terra em relação ao Sol;
• a redistribuição das águas dos cinco oceanos, formando 
apenas três;
• os cinco continentes sendo transformados, também, em 
apenas três;
• o reaparecimento de Atlântida na região do Triângulo das 
Bermudas;
• afundamentos gigantescos na cordilheira dos Andes e em 
várias outras partes do planeta;
• a conscientização de que Jesus é o instrutor espiritual dos 
quatro pilares da sociedade – científico, social, artístico e 
religioso. Assim, deixará de ser cultuado tão somente pelo 
pilar religioso.

Intuitivamente, todos sentem que a Terra e sua humani-
dade estão na iminência de grandes transformações de várias 
procedências.

Embora o curso primário terreno tenha sido concluído em 
2012, teremos um período de transição, que durará quarenta 
anos, para consolidação na consciência daqueles que, merito-
riamente, continuarem reencarnando na Terra.

A Suprema Corte dos espíritos que coordenam a vida da 
Terra e de seus habitantes, gradualmente, sinalizará os novos 
rumos do Cristianismo, o que é natural, considerando que a evo-
lução espiritual é eterna. Logicamente, os novos ensinamentos 
serão fornecidos pelos prepostos de Deus à medida que formos 
assimilando os anteriores.

Quando uma escola planetária conclui o tempo de seu 
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curso espiritual primário em qualquer reduto do universo, é 
exigido do espírito frequentador dessa escola, pela Lei do Cria-
dor, que tenha adquirido um grau evolutivo compatível com 
aquele nível de escolaridade espiritual. Caso ele esteja acima 
da média, será ótimo e, consequentemente, assumirá maiores 
responsabilidades, pois determina a Lei de Deus que a quem 
mais é dado, mais será cobrado. Entretanto, se estiver abaixo 
da média, será transladado para outra escola planetária, para 
repetir o curso em outro mundo deste ou de outro sistema so-
lar, desta ou de outra galáxia.

Entre os alunos reprovados na Terra e que serão exila-
dos para outros mundos, haverá aqueles que têm possibilidade 
de se destacarem na assimilação de conhecimentos libertado-
res no novo planeta e, assim, tornarem-se líderes educadores 
de almas em sua nova morada. Trata-se da bondade infinita 
de Deus sempre nos oportunizando. Embora almejemos a li-
derança espiritual na Terra, sem evolução compatível seremos 
levados para mundos inferiores, onde seremos oportunizados 
na realização de nossas aspirações como condutores de almas.

É da Criação que antes da bonança vem a tempestade. 
Daí ser tempestuosa a transição em curso, mesmo para os que 
se diplomaram no curso de alfabetização espiritual.

O aluno terreno aprovado para o curso secundário, sob 
a regência de Aquário, era da força da alma, para transitar na 
nova fase, de regeneração e progresso, precisará:

• Substituir os discursos de conveniência pela concretização 
de obras nobilitantes, ou seja, será conhecido e reconhecido 
por meio dos atos cometidos na vivência, pois estará mais 
consciente de que a saúde corpórea depende da saúde men-
tal. Terminou a fase evolutiva da mentira, da autoilusão.
• Aumentar substancialmente a sua sensibilidade psíqui-
ca, fazendo uso constante da oração, considerando que os 
de menor grau evolutivo passarão por fortes momentos de 
agruras disciplinadoras. Será uma fase de grandes dores, 
mas de menores sofrimentos, devido ao grau de compreen-
são das criaturas quanto à infalível justiça divina repre-
sentada pela Lei de Causa e Efeito.
• Ajustar-se à progressiva vibração da massa planetária 
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terrena e de tudo a ela inerente. Daí a necessidade de recor-
rer à divindade uma cota extra de bênçãos e de energias, 
o que deverá ser feito por meio da oração ativa, aquela em 
que se ora no simples falar com outros indivíduos.

* * *

No crepitar da chama,
No verdejar da folhagem,
No espocar da onda,
Na essência do ar,
Aqui e acolá eu estou,
Pois sou a energia livre
Que preenche os vácuos
Tornando os espaços habitáveis.

O zênite é contigo
Shiva

(Psicografado por Therezinha de Carvalho)
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Ao leitor

Durante a leitura de Os novos rumos do Cristianismo, você 
perceberá que não se trata de mais um livro da literatura espi-
ritualista, mas, sobretudo, um sagrado manual para, por meio 
da reflexão, despertarmos o nosso Cristo interno e termos reais 
condições para vivenciar e divulgar o Cristianismo renovado.

No final de cada capítulo consta uma reflexão sobre os 
Adventos Crísticos, pois, tendo em vista que a Proposta Adven-
tista envolve os quatro pilares da sociedade, será preciso estar 
atentos aos problemas sociais, científicos, artísticos e religio-
sos, a fim de nos tornarmos homens integrais.

Trabalhemos, pois, o despertar da luz de nossa alma.
Ao encontrar no corpo deste livro palavras que expressem 

sacralidade, como, por exemplo, Deus, Cristo, Jesus, Amor, di-
vindade, Supremo Artífice da Vida, Evangelho, anjos, arcanjos 
etc., procuremos pronunciá-las com o teor energético que auxi-
lie no despertar dos atributos divinos de que somos portadores. 
Ao final de cada capítulo, convictamente façamos uma reflexão 
em forma de exercício de autodescobrimento de nosso Deus in-
terior. Dessa forma, estaremos em condições para anunciar: Eu 
sou... Eu sou Luz!... Eu sou Deus!

Transformemos cada palavra sagrada em um mantra e a 
pronunciemos com o tom da convicção, pois isso não somen-
te fará regurgitar de nosso inconsciente profundo a essência 
de Deus latente em nós, como também acionará a consciência 
dos desencarnados que estiverem nos acompanhando durante 
a leitura-estudo.

À medida que avançarmos na assimilação do que é pro-
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posto pelos Adventos Crísticos e contido neste livro, a nossa 
alma, mais plena de Deus, sentir-se-á motivada, esperançosa e 
livre para divulgar os novos rumos do Cristianismo.

Uma vez que a renovação do Cristianismo depende do cris-
tão, comecemos por trazer à tona a imaculada essência de Deus 
da qual somos portadores. Para tal, não soterremos a nossa 
vontade de fazer chegar aos quatro cantos deste mundo por to-
dos os meios, inclusive os tecnológicos, a proposta libertadora 
de consciências contida na sublime mensagem do Cristianismo 
renovado1. Contudo, não nos esqueçamos do sagrado valor que 
tem a divulgação boca a boca, pois a voz humana é capaz de 
transportar o prana vivificador da saúde mental e corpórea do 
expositor e dos ouvintes. Transformemos a nossa boa vontade 
em força de vontade, para que haja a realização, tendo em vista 
que não adiantará ter vontade sem ação renovadora.

A sociedade terrena, recentemente, terminou de percorrer 
Peixes, Era do Amor. Atualmente, já se encontra em Aquá-
rio, Era do Mentalismo. Simultaneamente ao desenvolvimento 
mental, cabe ao terráqueo colocar na rotina de sua vida o que 
assimilou em Peixes. Compete-lhe, agora, transformar as suas 
habilidades emocionais em vivenciamento evangélico.

Em Peixes, recebemos a sagrada proposta do Cristo trazi-
da ao mundo pelo crístico anjo, Jesus de Nazaré, a qual foi diri-
gida ao nosso coração. Em Aquário, já não há necessidade de se 
fazer pregações sobre a importância do amor na vida humana, 
considerando que tal lição foi dada em Peixes, de forma que, 
em Aquário, amar passasse a ser um ato tão natural e espon-
tâneo quanto o movimento das águas dos afluentes que correm 
para os rios, destes para os mares e daí para os oceanos.

A Era do Mentalismo não significa frieza intelectual, mas 
vivenciamento dos nobres sentimentos desenvolvidos em Pei-
xes – a era da emoção pelo sagrado. No Mentalismo, a nossa 
alma, mais capacitada, direcionará as suas energias-forças para 
manifestar a capacidade consciente de amar. Mas amar sem pie-
guismo, demonstrando que já venceu a infantilidade emocional. 

1   Cristianismo Renovado é também o título do livro anterior do autor. A obra trata 
das principais mudanças que sofrerá o Cristianismo, direcionando todas as religiões 
a aspirarem sentir o Cristo-Pai, tendo Jesus como modelo e guia.
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Também não é saudável falar de amor de maneira nostálgica, 
por falta de coragem para atirar-se rumo ao eternamente novo, 
a fim de conquistar novas emoções e dilatar os sentimentos ele-
vados e, também, o tempo emocional.

Em Peixes, Jesus ensinou o ser humano a ver, ouvir e falar 
com o coração, para que ele se graduasse, por esforço pessoal, 
ao sagrado patamar da misericórdia. Quem assimilou os ensi-
namentos do Nazareno Mestre, de maneira naturalíssima irá 
vivenciá-los em Aquário.

O foco neste livro é despertar no leitor a sua Força Superior, 
seu Eu Crístico, de forma que ele possa interiorizar a proposta 
cristã trazida ao plano material por Silvestre e aplicá-la ensi-
nando, principalmente, pelo exemplo.

No corpo do livro constam sutis advertências sobre a imor-
talidade da alma, visando a que cada pessoa se sinta respon-
sável por sua reforma íntima, convicta de sua eternidade, mas 
sem o rigor caracterizado pelos indivíduos insipientes2. Para 
nos dedicarmos à evangelização, não há necessidade de rigor, 
considerando que a evolução não dá saltos.

Você, leitor, após refletir sobre os novos rumos do Cristia-
nismo, concluirá que a mensagem evangélica de nosso Amado 
Mestre, o Nazareno, contida n’A Arca do Desconhecido, é sín-
tese de todas as verdades... É síntese das leis de Deus3.

Movidos pela eterna gratidão e jubilosos com a oportuni-
dade de divulgar a proposta do Cristo trazida ao mundo por 
Seu Crístico Filho, o Nazareno Mestre, empenhemo-nos em sua 
assimilação, cristicamente embalados pelo sentimento de amor 
advindo de Seu Sagrado Coração.

O ser humano, por ser portador dos atributos divinos, à 
medida que for assimilando os ensinamentos do Cristianismo 
Renovado, sentir-se-á mais consciente de seu Cristo interior.

Esta obra, por trazer à memória objetiva a Chama Crística 
de que somos portadores, nos proporcionará:

• Centralizar nossas aspirações no Cristo-Pai, tendo Jesus 
como modelo e sagrado farol a nos guiar.
• Buscar inspiração no Cristo Cósmico, para que, com júbi-

2   Não sapiente; ignorante.
3   Vide o capítulo 25, “Retificações do Evangelho”, do livro O Cristianismo Renovado.
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lo e estesia, motivar nossos semelhantes à causa crística e, 
juntos, divulgar o Evangelho de A Arca do Desconhecido, 
o qual contém a legítima mensagem proferida por Jesus e 
que mantém o som vivo de Sua voz com a musicalidade das 
esferas nirvânicas.
• Adquirir lucidez espiritual para sermos meritoriamente 
porta-vozes do Nazareno Mestre, declamando o Seu Poema 
de Amor à Vida e ao Artífice da Vida.

No final da leitura de cada capítulo:

• Mergulhemos na imensidão do infinito!
• Viajemos com as asas da imaginação!
• Contemplemos a magnífica obra dos prepostos de Deus!4

• Emocionemo-nos ao ver o policrômico espaço sideral!
• Observemos, a distância, as esplendorosas luzes dos qua-
sares!
• Sintamo-nos herdeiros do universo com cem bilhões de 
galáxias!
• Declamemos um poema de gratidão ao nosso guia, Jesus 
de Nazaré!

Durante a leitura, receba as bênçãos de Silvestre e um abra-
ço energizante de Francisco de Assis.

4   São os representantes de Deus, englobando os espíritos ascensionados, angeli-
cais, arquiangélicos etc.
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Palavras do autor

A fim de melhorar a nossa percepção extrassensorial, antes 
de iniciar a leitura dos capítulos deste livro façamos uma oração 
ao Artífice da Vida – Deus.

Em seguida, viajemos pelo cosmo vislumbrando a magnífica 
obra dos engenheiros siderais a serviço de Deus, o Supremo Ar-
quiteto.

Pontilhemos nossa mente com as mais magnificentes paisa-
gens do universo estelar.

Acompanhemos, mentalmente, os sincrônicos movimentos 
elípticos de cem bilhões de galáxias na imensidão do cosmo, 
contendo cada qual 250 bilhões de estrelas balouçando no in-
finito universo.

Projetados para o plano búdico – a dimensão da ilumina-
ção interior –, imaginemo-nos ouvindo a sacratíssima orquestra 
sinfônica da Criação na imensidão do cosmo.

Com os olhos da imaginação, contemplemos a harmonia do 
bailado cósmico do universo criado.

Idealizemos a esfera-luz do Cristo Cósmico açambarcando 
todo o espaço sideral com bilhões de bilhões de corpos celestes.

Com esse panorama mental, perguntemos:

• Que é Deus?
• Qual o meu papel na esplendorosa obra de meu Pai?
• De que maneira eu, Cristo-criatura, poderei entrar em res-
sonância com o Cristo-Criador da Terra, para tornar-me útil 
aos meus semelhantes?
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Conversemos com Jesus, o Nazareno Mestre, convictos de 
que, durante as 33 reflexões contidas nestes apontamentos, de 
nosso Cristo interno aflorarão as respostas. Ele, o Sublime Anjo 
Planetário, nos auxiliará.

Você, que está começando a ler Os novos rumos do Cristia-
nismo, imagine ouvindo Jesus lhe dizendo:

• Filho do Cristo-Pai, o Criador deste abençoado mundo.
• Você se encontra contemplando, com a sua capacidade 
imaginativa, a imensurável criação de corpos celestes rea-
lizada por engenheiros siderais!
• Continue extasiado e em júbilo só em imaginar as obras 
dos espíritos arquiangélicos.
• Para sentir com mais abrangência o pulsar do Universo e 
ouvir a musicalidade da Criação, mergulhe em seu universo 
íntimo e faça a conexão com o Cristo-Criador da Terra!... 
Sinta aflorar ao seu consciente os atributos da Divindade 
Suprema de que é portador!
• Em ressonância com o Cristo-Pai, você dirá convictamen-
te: “Eu sou!... Eu sou parte não apartada de meu Criador!... 
Eu não preciso viajar pelo infinito para encontrar Deus, pois 
Ele está em mim e eu estou Nele!... Não preciso perguntar 
qual a parte que me compete realizar na obra de Deus!... 
Apenas dizer com sinceridade:
• Senhor! Que seja feita a Tua vontade!”.

Saúde e paz com a bênção de Maria, nossa Santíssima Mãe 
e Patronesse dos Adventos Crísticos.
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Introdução

Para renovar o Cristianismo, é primordial que os seres 
humanos de visão espiritual mais dilatada concebam o Cristo 
planetário como ponto focal a ser alcançado.

Assim, vamos estabelecer diretrizes a serem alcançadas 
durante a leitura-estudo destes apontamentos. Consideremos, 
por exemplo, que estamos frequentando um curso preparató-
rio com 33 lições reflexivas, pois pretendemos contribuir com 
a nossa cota de ensinamentos e energias para a renovação do 
Cristianismo.

Durante a leitura, permaneçamos desarmados na crística 
condição de seres livres, focando o Cristo e Sua resplandecente 
luz. A nossa alma receberá um fator multiplicador de frequên-
cia mental, para, por ressonância, entrar em contato consciente 
com o Cristo planetário. Sentiremos, no decorrer de nossas re-
flexões sobre os novos rumos do Cristianismo, o despertar do 
Cristo interno, nossa Força Superior, a força-energia de nossa 
alma-luz, a fagulha de Deus que somos.

Com os nossos chacras mais acelerados e formando uma 
aura com cores suaves, surge de nosso âmago a motivação para 
direcionarmos nossas aspirações aos Céus, advindo a Chama 
Crística revestida da sublime ideologia atendendo à nova bio-
logia terrena.

Nessa preparação, vamos transformar os educandários em 
escolas para a alma... Em um templo em que a suprema disci-
plina seja aprender a amar a Deus sobre todas as coisas, para 
ter condições de amar ao próximo como a si mesmo.

Por não ser obra do acaso estarmos encarnados sob os aus-


